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Famílias Curadas 

(Oséias 3.1-5). 

Este é o anseio, o desejo da grande maioria das pessoas. Ter uma família saudável. Seria 

possível realmente termos uma família tratada, sem stress, como na propaganda da margarina 

Doriana? Aqui vemos uma família feliz, sorridente, onde todos estão extremamente felizes. 

Não acredito nesta imagem de família. Creio sim, se quisermos alcançar um nível de família 

saudável, precisaremos investir muito, mas muito na família. O investimento na família não é 

financeiro, mas investimento de Amor, muito amor. É aqui que se enquadra a história do profeta 

Oséias. 

Os profetas eram homens chamados por Deus para encarnar a mensagem Divina e transmiti-

la ao povo. Nenhum profeta encarnou tanto isso como Oséias. O teólogo Warren Wiersbie sintetiza 

bem a história deste profeta: “Nenhum profeta pregou um sermão prático mais doloroso que Oseias. 

Ele foi instruído a casar-se com uma prostituta chamada Gômer que lhe deu três filhos, sendo que o 

profeta nem sequer tinha certeza de que era o pai das duas últimas crianças. Então, Gômer 

abandonou-o para juntar-se com outro homem, e coube a Oseias a responsabilidade humilhante de 

comprar de volta sua própria esposa”. 

Sem dúvida, a Palavra chave do capítulo três de Oséias é AMOR. O teólogo Gary Cohen 

afirma: “O amor de Oséias por sua esposa o estimula a redimi-la, a purifica-la e trazê-la de volta para 

casa e o seu coração”. Temos neste capítulo três facetas do amor: (a) O amor disciplina. (b) O amor 

perdoa. (c) O amor restaura. Não tenho dúvida de que para uma Família ser curada, precisa investir 

pesado no amor. Vamos elencar alguns pontos para a nossa reflexão. 

Em primeiro lugar, o amor exige mudança de conduta (Oséias 3.3). Vivemos em um tempo 

onde a grande maioria das pessoas não vê a disciplina como um ato de amor. A disciplina exige 

arrependimento, e este se prova pelos seus frutos. Gômer, a esposa infiel, deveria mudar e deixar de 

lado a vida de prostituição. Ela deveria manter-se fiel a seu marido e não pertencer a outro homem. 

Ed. René Kivitz com propriedade diz: “Mudar implica admitir erros e pecados; abandonar hábitos 

arraigados; abrir mão de convicções antigas; aprender coisas novas, re-significar memórias; e, 

principalmente outorgar perdão”. 

Em Segundo lugar, o amor de Deus é o padrão que devemos viver em família (Oséias 3.1). 

O que levou o profeta a amar a esposa infiel? Foi o amor de Deus. Assim como Deus amou o povo 

rebelde, que se desviou prostituindo-se com outros deuses, o profeta deveria amar Gômer e recebe-la 
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de volta. Só conseguimos amar a quem nos fez mal, olhando ofensor pela perspectiva do Eterno. Foi 

o amor de Deus que despertou o amor de Oséias. Deus não está exigindo do profeta Oseias aquilo 

que Ele já não tivesse feito. 

Em terceiro lugar, o amor tem como característica a perseverança (Oséias 3.1). Perseverar no 

amor é um grande desafio. Se existe algo que exige muita perseverança é o casamento. A ordem de 

Deus para Oséias era de que ele não deveria desistir da sua mulher oportunizando a ela uma segunda 

chance. Oscar Reed diz, corretamente, que “foi esse amor devotado de Deus que tornou possível a 

reconciliação”. 

Em último lugar, o amor é parceria e não possessividade (Oséias 3.1). “Comprei-a, pois, para 

mim”. Observe que o profeta queria ter com Gômer uma parceria. Ele não a vê como uma escrava. 

Por isso ele por amor investe nela e a compra, para que eles pudessem desfrutar de um novo 

relacionamento. Ele anelava por comunhão, parceria, e não possessividade. Uma pessoa possessiva 

tira a paz de quem está próximo a ela. Um dos sintomas de quem é no relacionamento possessivo é o 

ciúme excessivo. Sentir ciúme do seu parceiro ou parceira, por exemplo, é normal e compreensível, 

desde que isso seja controlado e saudável. Hernandes Dias Lopes afirma: “Uma pessoa ciumenta é 

desconfiada, insegura e transtornada. Transforma fantasia em realidade. Transforma um olhar num 

flerte; um aperto de mão numa insinuação; um diálogo fraterno numa traição”. Que o amor seja a 

tônica de nossas famílias. 

   Fraternalmente em Cristo,  

Pr. José Manuel Monteiro Jr. 


